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    SUN TZU


    A Arte da


    GUERRA

  


  
    Obra escrita em chinês por Sun Tzu, general do exército do reino de Wu, e traduzido para a língua manchu por ordem do imperador Kangxi, no 27º ano do ciclo de 60, ou seja, 1710.


    Trecho de A Arte Militar dos Chineses, ou Coleção de Antigos Tratados sobre a Guerra, escritos antes da era cristã por diferentes generais chineses.


    Traduzido para o francês pelo padre Joseph-Marie Amiot (1718-1793), missionário em Pequim.

  


  
    Capítulo XIII


    Do emprego da discórdia1


    
      
        1. Um dos comentaristas, explicando este título, disse: Para guerrear com vantagem, é necessário se servir de dissensões e da discórdia. É necessário saber fazer com que nasçam e as aproveitar habilmente. É a arte mais útil, mas é cheia de dificuldades. Não existe outra igual em matéria de guerra, e não há outra que mereça mais atenção do general. Alguns dos comentaristas intitularam este capítulo Da maneira de se empregar espiões, afirmando que, na arte militar, saber aproveitar espiões é o que há de mais útil para um general.

      

    

  


  
    Sun Tzu


    disse:


    


    Se tiver levantado um exército de cem mil homens e tiver que conduzi-lo pela distância de mil li (cem léguas é necessário levar em conta que tanto fora como dentro1 tudo estará em movimento e em rumor. As cidades e vilarejos dos quais você tirou os homens que compõem suas tropas, as vilas e os campos de onde tirou suas provisões e tudo equipamento daqueles que devem conduzi-las, os caminhos repletos de gente que vão e que vêm, tudo isso não poderá acontecer sem que hajam muitas famílias desoladas, muitas terras não cultivadas e muitos gastos para o Estado.


    
      
        1. Existem, disse o comentarista, nove tipos de terreno onde um exército pode se encontrar. Por consequência, existem nove tipos de locais sobre os quais ele pode lutar. Ainda por consequência, existem nove maneiras diferentes de empregar as tropas, nove maneiras de vencer o inimigo, nove maneiras de aproveitar suas vantagens e nove maneiras de se beneficiar com suas perdas. É para mostrar melhor a necessidade de conhecer bem o terreno que Sun Tzu retorna mais uma vez ao mesmo assunto, e coloca este capítulo imediatamente depois daquele em que trata expressamente do conhecimento do terreno.

      

    

  


  
    Setecentas mil famílias desprovidas de seus chefes ou se seus provedores se encontram de repente sem condições de continuar seus trabalhos normais1. As terras privadas de um número igual daqueles que lhes faziam valor diminuem, em proporção do cuidado que lhe é recusado, a quantidade e a qualidade da produção. Os salários de tantos oficiais, o pagamento diário de tantos soldados e a manutenção de todos gradualmente consomem os celeiros e os cofres do rei e do povo, e logo os esgota completamente.


    Ficar muitos anos observando o inimigo ou guerreando não é amar o povo, é ser inimigo do Estado. Todas as despesas, todas as dores, todas as penas e todas as fadigas de vários anos, mesmo para os vencedores, são frequentemente superiores a um dia de triunfo e glória no qual venceram. Empregar apenas os cercos e as batalhas para vencer é ignorar igualmente os deveres do soberano e do general, é não saber governar, é não saber servir o Estado.


    Assim, uma vez formado o plano de fazer a guerra, as tropas já prontas para iniciar tudo, não despreze os artifícios que pode empregar. Comece por se informar de tudo que diz respeito aos inimigos. Saiba exatamente todas as relações que podem ter, suas ligações e seus interesses recíprocos. Não guarde grandes quantidades de dinheiro. Não lamente mais o dinheiro gasto no estrangeiro, seja para conseguir traidores ou para procurar conhecimentos exatos, do que aquele dinheiro que você empregou para o pagamento daqueles alistados sob suas bandeiras. Quanto mais gastar, mais ganhará, é dinheiro que investe para receber um grande retorno. Tenha espiões em todos os lugares, seja instruído de tudo, não ignore nada que possa aprender. Mas quando aprender qualquer coisa, não a confie indiscretamente a todos que se aproximam de você. Quando for usar alguma astúcia, conte mais com as medidas que tomou para o sucesso do que com a ajuda dos espíritos que invocou2.


    Quando um general habilidoso se movimenta, o inimigo já está vencido. Quando luta, ele deve fazer sozinho mais do que todo o exército junto, não, contanto, pela força de seu braço, mas por sua prudência, por sua maneira de comandar e, sobretudo, por sua astúcia. Ao primeiro sinal, uma parte do exército inimigo deve se organizar a seu lado para lutar sob seu estandarte, ele deve ser sempre o mestre da concessão de paz e de concedê-la nas condições que julgar apropriadas. O grande segredo de superar tudo consiste na arte de saber fazer a divisão no lugar certo, divisão nas cidades e vilarejos, divisão dentro, divisão entre inferiores e superiores, divisão de morte, divisão de vida. Esses cinco tipos de divisão são galhos do mesmo tronco. Aquele que as sabe usar é um homem realmente digno de comandar, é o tesouro de seu soberano e o alicerce do império.


    Chamo de divisão nas cidades e vilarejos, ou simplesmente divisão de fora, aquela pela qual encontramos o meio de tirar do partido inimigo os habitantes das cidades e vilarejos que estão sob seu domínio, e de lhes atrair de modo a poder se servir deles certamente em caso de necessidade. Chamo de divisão de dentro aquela pela qual encontramos meios de ter a seu serviço os oficiais que servem atualmente o exército inimigo. Pela divisão entre inferiores e superiores, entendo aquela que nos coloca em estado de aproveitar o desentendimento que plantarmos entre os diferentes corpos que compõem o exército que vamos combater. A divisão de morte é aquela por qual, depois de mandar um falso aviso sobre o estado em que nos encontramos, fazemos correr rumores de injúrias ao inimigo, que passaremos até a corte de seu soberano, que, acreditando serem verdadeiros, se conduz em consequência contrariamente a seus generais e todos os oficiais que estão atualmente a seu serviço. A divisão de vida é aquela pela qual dinheiro é gasto a mãos abertas para pagar todos aqueles que deixarem o serviço de seu mestre legítimo e passar para o seu lado, ou para combater sob seus estandartes ou para lhe prestar outros serviços menos essenciais.


    Se você soube fazer traidores nas cidades e vilarejos dos inimigos, com certeza terá logo uma boa quantidade de pessoas que lhe serão inteiramente devotas. Você saberá por meio delas a disposição do grande número delas a seu lado. Eles sugerirão a maneira e os meios que deve empregar para ganhar os compatriotas de quem você tem mais a temer, e quando chegar a hora de fazer os cercos, você poderá conquistar sem ser obrigado a montar assalto, sem ferir e nem mesmo desembainhar a espada.


    Se os inimigos que estão ocupados guerreando contra você têm a serviço deles oficiais que não concordam entre si: se de mútuas desconfianças, de pequenas invejas, os interesses pessoais os mantêm divididos, você encontrará facilmente os meios de destacar deles uma parte, pois não importa o quão virtuosos possam ser, o quão devotos de seu soberano, a sedução da vingança, das riquezas e dos postos eminentes que você prometerá serão o suficiente para ganhá-los. E uma vez que essas paixões forem acesas em seus corações, não há nada que não tentarão para satisfazê-las.


    Se os diferentes corpos que compõem o exército inimigo não se ajudam entre eles, se estão ocupados a se observar mutuamente, se procuram machucar uns aos outros, será fácil para você manter os desentendimentos e fomentar a divisão. Você os destruirá gradualmente um a um, sem que haja a necessidade de algum deles se declarar abertamente pelo seu lado, todos servirão a você sem querer e mesmo sem saber.


    Se você fez correr rumores, tanto para persuadir o que quer que acreditem sobre você, quanto sobre os falsos avanços que você diz terem sido feitos pelo general inimigo, se você tiver passado falsas opiniões para a corte e o conselho do rei contra os interesses do qual você luta, se você fez com que duvidassem das boas intenções daqueles cuja fidelidade ao rei é conhecida, logo verá que entre os inimigos as desconfianças tomaram o lugar da confiança, que as recompensas foram substituídas pelas punições e as punições por recompensas, que os menores índices tomarão o lugar das provas mais convincentes para eliminar qualquer um que gere desconfiança. Assim, os melhores oficiais deles, os ministros mais esclarecidos ficarão repugnados, seu zelo e confiança esfriarão e, não vendo esperança de um futuro melhor, se refugiarão com você para se livrar dos medos justos que os deixam perpetuamente agitados, e para proteger sua vida. Os pais, aliados e amigos deles serão acusados, procurados e sentenciados à morte. Exigências se formarão, ambições crescerão, serão apenas falsidade, execuções cruéis, desordem e revoltas por todos os lados. O que você precisará fazer para se tornar mestre de um país cujo povo já quer se ver sob sua posse3?


    Se você recompensar aqueles que se entregarem a você para fugir dos medos justos que o deixam perpetuamente agitados, para proteger sua vida, se você der a eles um emprego, os pais, aliados e amigos deles também serão súditos que você conquistará para seu rei. Se você gastar dinheiro a mãos abertas, se tratar bem a todos, se impedir que seus soldados façam qualquer mal nos lugares por onde passarem, se os povos vencidos não sofrerem nenhum dano, tenha certeza de que já ganharam, que o bem que falarão de você atrairá mais súditos a seu mestre e mais cidades sob sua dominação do que as mais brilhantes vitórias.


    Fique vigilante e informado, mas mostre ao exterior muita segurança, simplicidade e mesmo indiferença. Esteja sempre em alerta, mesmo que pareça não pensar em nada. Desconfie de tudo, mesmo que pareça tranquilo. Tenha muitos segredos, mesmo que pareça que é um livro aberto. Tenha espiões por todos os lugares. Em vez de palavras, use sinais. Veja com a boca e fale com os olhos. Isso não é fácil, é bem difícil. Às vezes nos enganamos quando acreditamos enganar os outros. Apenas um homem de prudência consumada, um homem extremamente informado, um sábio de primeira ordem poderia empregar artifícios de divisão com sucesso. Se você não é tal homem, deve renunciar os artifícios, o uso que fizer deles será somente em seu detrimento.


    Depois de dar à luz qualquer projeto, se descobrir que seu segredo foi vazado, mate sem perdão tanto aqueles que o divulgaram como aqueles que o ouviram. Estes últimos não são culpados ainda da verdade, mas podem se tornar. Suas mortes salvarão a vida de alguns milhares de homens e assegurará a fidelidade de um número ainda maior.


    Puna severamente, recompense largamente. Multiplique os espiões, tenha-os por todos os lados, dentro do próprio palácio do rei inimigo, nos aposentos de seus ministros, sob as tendas de seus generais. Tenha uma lista dos principais oficiais que estão a serviço dele, saiba seus sobrenomes, seus nomes, quantos filhos têm, seus pais, seus amigos, seus empregados. Que nada que se passe em suas casas passe despercebido por você.


    Você terá espiões por todos os cantos e deve supor que o inimigo também os terá. Se você os descobrir, não os mate. Suas vidas serão muito mais valiosas para você. Os espiões do inimigo servirão a você eficazmente se medir apropriadamente seus passos, suas palavras e suas ações, de modo que mintam para aquele que os enviou.


    Enfim, um bom general pode tirar proveito de tudo. Não deve se surpreender com nada, não importa o que possa acontecer. Mas acima de tudo, deve colocar em prática os cinco tipos de divisão. Se tiver realmente a arte de usá-los, não há nada que não conseguirá fazer. Defender os territórios de seu soberano, aumentá-los, fazer cada dia novas conquistas, exterminar os inimigos, fundar novas dinastias, tudo isso será somente o efeito dos artifícios empregados.


    O grande Y-yn4 não viveu no tempo dos Xia? E foi por ele que a dinastia Yin se estabeleceu. O famoso Luyu5 não era súdito dos Yin quando, por seus meios, a dinastia Zhou subiu ao trono? Qual dos nossos livros não elogia abertamente esses dois grandes homens? A História alguma vez os tratou como traidores de sua pátria ou rebeldes de seus soberanos? Longe disso, ela sempre os tratou com o maior respeito. Eles são, ela diz, heróis, príncipes virtuosos, personagens santos6.


    Aqui está tudo que eu poderia dizer de substância sobre a maneira de empregar as divisões, e com isso termino minhas reflexões sobre a arte dos guerreiros.


    
      
        1. Antigamente, disse o comentarista que explica este cálculo de Sun Tzu, o povo era dividido de oito em oito famílias. Em cada oito pessoas na família, um era inscrito para a guerra. Os outros sete forneciam outros tipos de suporte necessários, como equipamentos.

      


      
        2. Os comentaristas não concordam entre si sobre o sentido dessa última frase. Uns explicam como eu expliquei, outros dizem que deve ser entendida da seguinte maneira: Quando empregar qualquer astúcia, esconda seus planos e medidas que tomar para que tenha sucesso de modo que nem mesmo os espíritos os descubram. Uma terceira interpretação diz: Quando empregar qualquer artifício, não será evocando espíritos nem fazendo previsões aproximadas do que deve ou pode acontecer que você terá sucesso. É unicamente sabendo com certeza, pelo relatório fiel daqueles que o servem, a disposição do inimigo, a consideração ao que você quer que eles façam.

      


      
        3. As vantagens que devemos garantir como resultados e efeitos dos artifícios sugeridos aqui são reais. Podemos provar com um rol de exemplos tirados da história chinesa, mas eles não concluem nada, a meu ver, para outras partes do mundo, onde cada reino parece ser uma nação à parte. A maior parte das guerras que os chineses travaram foram contra outros chineses, era uma parte da nação que lutava contra outra. Em consequência, frequentemente parecia indiferente para o corpo inteiro dessa mesma nação que a vitória fosse declarada por tal ou tal lado. A interrupção da guerra e dos males que ela necessariamente traz eram o objeto de seus votos, e ele reconhecia por mestre aquele de quem tinha razão de esperar melhores tratamentos, após a completa extinção daqueles para quem o trono poderia retornar por direito de sucessão. Assim, os infelizes e os vencidos eram tratados como rebeldes.

      


      
        4. Y-yn, que também era chamado de Y-che, era ministro do último dos imperadores da dinastia Xia. Este imperador era objeto de execração de todos os seus súditos. O sábio Y-yn frequentemente insistia para que mudasse sua conduta, mas sempre inutilmente. Decepcionado ao ver que apesar de todo o seu cuidado e zelo, tanto pelo bem do público como pela honra e glória de seu rei, o império continuava em decadência, ele se retirou da corte para levar uma vida privada. Passava seus dias no campo, onde cultivava a terra com suas próprias mãos. Foi nessa solidão que Zheng-tang, príncipe do país de Shang, o informou de suas intenções para o bem do império e o convocou a retornar para a corte, onde trabalhou eficazmente na fundação de uma nova dinastia, que é a de Shang, do nome do principado onde reinava Zheng-tang. Esta revolução aconteceu no ano 1770 antes de Jesus Cristo.

      


      
        5. Luyu, mais conhecido pelo nome de Tai-koung, era um dos principais oficiais do império sob Zhou, último imperador da dinastia Yin, que foi extinta por volta do ano 1112 antes de Cristo. Foi aos conselhos, à prudência, à sabedoria e à virtude de Tai-koung que Ou-ouang devia a glória que teve ao reunir em seu favor todos os corações dos súditos da dinastia que ele extinguiu.

      


      
        6. Um dos comentaristas explica essa frase da seguinte maneira: Não tema os nomes de hipócrita, traidor ou rebelde, tudo depende de seu sucesso. Por melhores que sejam suas intenções, se tiver deveres e seus planos fracassarem, você será horrível na posterioridade, passará por homem ambicioso, por perturbador da paz pública, e até pior, por um rebelde. Mas, ao contrário, se tiver sucesso, será lembrado como um sábio, como pai do povo, como restaurador das leis e suporte do império, Y-yn e Luyu são prova disso. Mas, a exemplo destes grandes homens, tenha sempre boas intenções, só aja com justiça e, como eles, você construirá uma reputação que não morrerá jamais, etc. A maior parte das máximas que são correntes neste capítulo das divisões são condenáveis, como contrárias à honestidade e outras virtudes morais que os próprios chineses professam. Mas esses mesmos chineses se acreditam permitidos a tudo quando é o caso de oprimir inimigos que eles veem como rebeldes. No entanto, eles não têm todos a mesma opinião sobre este assunto.
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